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Introdução à Programação 

Introdução

• Disciplina que ensina os conceitos básicos de programação 

• Bennedsen e Caspersen [2007] afirmam que cursos de computação 

são difíceis e apresentam alta taxa de insucesso

• Pesquisa anterior  (apresentada no WEI 2015): USP tem 29,31% de 

reprovações nas disciplinas de introdução à programação

2



Introdução à Programação 

Questão de Pesquisa

Quais são os resultados em termos de notas e 

reprovações/trancamentos das disciplinas de 

introdução à programação na USP?
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Metodologia

• Busca no sistema acadêmico

• 31 disciplinas selecionadas
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Palavra de Busca
Total de Disciplinas 

Apresentadas
Total de Disciplinas 

Escolhidas 

Programação 66 12

Algoritmos 29 0

Computação 112 19

Total 207 31



Introdução à Programação 

5

Metodologia

• Disciplinas utilizadas na Pesquisa: 26 de 31 selecionadas

• 2 não possuíam dados para análise e 3 eram de laboratórios, complementares das 

teóricas: 96% cursam as duas juntas, média (6,8 e 5,7) e reprovações (17% e 30%)

• Período: 2010-1 a 2014-2

• Observação: média para passar é 5,0 e para ficar em recuperação é 3,0

• Foram analisadas 18.784 de 19.879 matrículas

• 1.095  possuem situação “Não Cadastrado”
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Quantos alunos cursam Introdução à Programação (IP) por ano?

• Em média, 3.756 matrículas anuais

Ano
Total de 
Turmas

Total Matrículas por Ano Média Matrículas por Turma

2010 73 4073 55,8
2011 66 3787 57,4
2012 63 3679 58,4
2013 59 3643 61,7
2014 60 3602 60,0

321 18784 58,7
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Qual o percentual de reprovações e trancamentos geral e por ano?

• Geral:

• 70% de Aprovação

• 27% de Reprovações

• 3% de Trancamentos

• Anual:

• Em 2011 e 2014: maior índice de reprovações e trancamentos – 32%

• Em 2013: menor índice de reprovações e trancamentos – 26%
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Qual o percentual de reprovações e trancamentos por disciplina?

• O percentual de reprovações e trancamentos por disciplina vai de 

5,91% à 62,18%

• Mediana: 27, 42%
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Qual a diferença entre o percentual de reprovações de alunos dos cursos 

da área de computação e os demais?

14.6%

22.8%

17.2%

29.1%
30.2% 30.0%
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em Introdução à Computação

1ª vez Total
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Quantas vezes os alunos cursam a disciplina para serem aprovados?

• Mais de uma vez:

• Área de computação: 24,5%       - Outras áreas: 14,8%

Observação: Considerados apenas alunos já aprovados

75.5%
84.8% 83.4%

17.5% 10.7% 11.8%
4.8% 2.6% 3.0%

1.6% 0.9% 1.0%
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Quais as linguagens de programação mais utilizadas (IME/USP)?

C Java Python VBA

2010 78% 10% 3% 13%

2011 78% 8% 0% 13%

2012 75% 9% 3% 13%

2013 28% 6% 53% 13%

2014 48% 0% 40% 13%
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Linguagem

C Java Python VBA • 36 de 39 professores participaram
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Ao longo desses anos, as médias foram muito diferentes de uma 

linguagem para outra?
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• Média com VBA > Python = C > Java 
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Quais são as IDEs e ferramentas utilizadas por professores do IME-USP?

• Para ensinar:

• C  Code::Blocks, Eclipse, OpenGL e Dev-C++ 

• Java  DrJava, BlueJ e Greenfoot

• VBA  Excel 

• Python  IDLE
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Conclusões

• Resultados semelhantes aos de outros estudos 

• Reprovações / trancamentos é de 30% 

• Maior índice foi de 32% em 2011 e 2014 e o menor foi de 26% em 

2013 

• Percentual bastante variado entre as disciplinas: de 5,91% a 62,18% 

de reprovações
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Conclusões

• Linguagem C foi usada em 62% das turmas com a disciplina IP ministrada 

pelos professores do IME

• Python vem tomando espaço, subindo de 3% em 2010 para 40% em 2014

• Média de notas da turmas que utilizaram Python e C ficaram em 2º lugar
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Trabalhos Futuros

1. Investigar os motivos que levam a existir uma variação tão elevada 

de reprovações entre as disciplinas de IP

2. Analisar as notas obtidas nas disciplinas em comparação com as 

notas de corte para entrar nos cursos
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Dúvidas?

Obrigado  ;-)
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